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A Guerra e o Pessimismo
Alexandre CH1TT©

A humanidade é por demais pessimista, basta o 
zumbido de uma vespa para pensar que é o ronco de um 
avião. Em tempo de guerra, eDtão, o pessimismo assoma 
os ânimos de um modo espantoso, principalmente nas es- 
pheras commerciaes. Um grito lá íóra, prompto, morre 
tudo, a vida fica tão paralysatía que parece até não ha
ver mais ninguém sobre a terra. Ninguém compra, nin
guém vende, o medo se apodera de todas as boas inicia
tivas.

Mezes atraz, a imprensa publicava: «a Alemanha 
invadiu a Polonia, a Grã-Bretanha e a França declararam 
guerra ao Reich. Duas forças de capacidade bellicas e- 
guaes chocar-se-ão, não se podendo avaliar as proporções 
do desastre. E o resto do mundo, no meio do vae e vem 
das noticias, encostou no muro, tapou os ouvidos para 
não ouvir o estrondo.

Mas os dias decorriam e o barulho de uma guer
ra verdadeira não vinha. Cansou-se, então, aquelle espe
ctador de cotovellar os ares e resolveu dar expansão aos 
timpanos, as noticias já não o impressionavam mais, por
que, afinal de contas eram mais boatos . . .

Agora, com as recentes occupações teutas, novo 
pânico. «A Alemanha invadiu a Dinamarca e a Noroega, 
recolha-se as tendas, vamos esperar, o baque vem. E lá, 
ficando á escuta do estrondo de um acontecimento phari- 
tastico, talvez, deixa-se morrer de inércia.

E se, ao envez, procurasse trabalhar calma e pre- 
ponderadamente não seria melhor ?

s e u s  estabelecimentos 
montados de acordo com 
a lei Sanitaria.

Centro de Saúde de 
São Manoel, 13 de Abril 
de 1940.

(a) Dr. Gentil Pacheco 
Medico-Cheíe

T i r o  a ©  V o o
C o n s t l lu in  s e n s a c io n a l  e  e m p o lg a n te  e s p e c tá c u lo  o 4l»o 
p ro g ram a m »  tíe  t i r o  a o  vô o  r e a l i z a d o  d o m in g o  a l i i n r ^  
p e lo  C .T .V .L . -  O sins*. I.u t-io  O . U m a  ( L e n c ó e s )  e ra  
d u r a  d e m a n d a  co m  o  s n r .  B e z e d e  N u n e s  N a ss ib  ( J a h n - )  
vcE U cn o p r ê m io  p r i n c i p a l ,  c o b r in d o  iü»|Eô> - O s demaür? 
v c is e e d o re s  - O s s n r s ,  A n to n io  e  O sw a ld o  d e  B a r r o u  
d e r a m ,  c o m  sssn p r e s e n ç a ,  p a r t i c u l a r  b r i l h o  ao  g ig a n 
te s c o  c e r t a m e  » I m p r e s s õ e s  c o lh id a s  - O s d iscu rso * ) ■ 

A  e n t r e g a  d o s  p r ê m io s  - O u t r a s  n o ta s .

SNR. l Y O í O BOSI
p r e s id e n te  d o  C .T .V .L .,  «v e s p o r t i s t a  n .  1 e  a  q u e m  n o s  
l c n ç ó e n s e s  d e v e m o s  a p e r f e i t a  o r g a n i s a ç ã o  d a q n e lf :a  
n o s s a  e n t i d a d e  e s p o r t i v a ,  qaae t a n t o  n o s  o r g u l h a .

sera permitido o comer
cio de carnes em geral, 
que não sejam sacrifica
das nos matadouros mu
nicipais e assim, tenham 
passado pela fiscalização 
Sanitaria e carimbadas 
a seguir.

Por isso, ficam os srs. 
açougueiros de carne de 
vaca, porco ou qualquer 
outra, notificados que to
da a carne que for en
contrada em seus esta
belecimentos comerciais, 
deverão preencher essas 
condições, do contrario 
estão sujeitas á apreen
são e multa.

Fica, igualmente, en
tendido que sómente os 
açougueiros poderão e- 
xercer o comercio de 
carnes e congeneres e, 
para isso, deverão ter os

C in e m a
C a r t a z e s  i k  S e m a n a : -

Hoje em duas grandes 
sessões, «O Mundo se Di 
verte», formidável come
dia da RKO com Dou
glas Fairbanks Jnr. e 
Gingei* Rogers.

— Terça-feira dia 16, 
«Almas sem Rumo», com 
Randolph Scott.

— Quinta-feira, «Casa
da em Jejum colossal 
película da Metro com 
Robert Young e Floren- 
ee Rice.

— Domingo, «Ilha Si
nistra», uma das maio
res producções da War
ner com John Garfield e 
Rosemary Lane.

Domingo ultimo Len- 
çóes registou um grande 
acontecimento esportivo, 
patenteando, po r todas 
as formas, o dymnamis- 
mo e o enthusiasmo sa-

Campo Proyisorio !
!

Acha-se prompto o \ 
campo provisorio que o 
E. C. Lençoense mandou 
construir annexo ao seu 
Estádio em reconstrução, 
para o treino dos seus 
quadros.

E’ solicitada a presen
ça dos snrs. jogadores 
todas as terças e quin
tas feiras, a partir do dia 
16 do corrente em dian
te.

dio dos actuaes directo 
res do C. T. V. L., princi
palmente do seu presi
dente snr. Lydio Bosi.

(Continua na 2 a pag.)

Festa em louvor do Pa-
íriarcha S. José

Prograainia do hoje e encerrameni
Missa ás 6, 8 e 10 íao- 

hs. A’s 10 hs. soíemne mi»i- 
sa cantada por 3 sacer
dotes e Panegyrico de 8. 
José ao Evangelho.

A’s 17 hs. grandiosa pro
cissão, a qual percorrerá 
as principaes vias publi
cas da nossa cidade. V 
entrada haverá sermão e 
bençam com o Santíssi
mo Sacramento.

E D I T A L
De acordo com as dis

posições legaes o Depar 
tamento de Saude do Es
tado, levo ao conheci
mento de todos, que pos
sam interessar, que não 
será permitido o comer
cio de carnes em geral, 
que não sejam sacrifica
das nos matadouros mu
nicipais e assim, tenham 
passado pela fiscalização 
Sanitaria e carimbadas 
a seguir.

Por isso, ficam os srs. 
açougueiros de carne de 
vaca, porco ou qualquer 
outra, notificados que to
da a carne que for en
contrada em seus esta
belecimentos comerciais, 
deverão preencher essas 
condições, do contrario 
estão sujeitas á apreen
são e multa.

Fica, igualmente, en
tendido que sómente os 
açougueiros poderão e- 
xercer o comercio de 
carnes e congeneres e, 
para isso, deverão ter os
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T i r o  a  o  V ô o
(Continuação da i.a pag.^

A festa constituiu uma 
: das mais bellas e sugges- 
;tivas reuniões de inter
câmbio esportivo social 

| que até hoje se gravou 
'nos annaes do nosso es- 
i porte, tendo particular 
'relevo a participação de 
: duas personalidades il- 
lustres: Dr. Antonio de 
Barros Filho, chefe da 
Casa Civil do snr. In
terventor Federal e snr. 
Oswaldo de Barros, d. d. 

idirector do D. N. C. e re
presentante de sua Excia. 
Snr. Dr. Adhemar de 
Barros, á grande prova.

O espectáculo aítingiu 
ao ponto visado pelos 
seus organisadores, que 
se desfizeram em esfor
ços para ornamental-o de 
attracüvos com a força 
de arregimentar, em Len- 
çóes, um grandioso nu
mero de luzidas carava- 
nas, vindas da capital e 
de diífereníes partes do 
Estado.

Reconhecendo o valor 
da esplendida competi
ção esportiva, acederam 
ao convite do C. T. V. L. 
8 instituições congeneres, 
enviando para aqui des
tacadas figuras do espor
te brasileiro, crescendo 
assim, lá fóra, o nome e 
a gloria dos esportistas 
conterrâneos, que mui 
galhardamente offerece- 
ram lucta a um núcleo 
de atiradores de fama 
internacional. Ninguém 
duvidava do exito dos 
nossos, mas também nin
guém teria afíirmado po
sitivamente que haveríam 
de alcançar um sucesso 
assim tão grandioso com 
a l.a e 5.a collocação no 
torneio principal e 2.a e 
3.a, na rodada «ítalo Ro- 
manh.

Mas graças a tenaci
dade de seus represen
tantes Lençóes teve, do
mingo, o nome glorifica- 
do.

Tiro «líaío Romaai»
3 pomisog — 2 medalhas

de onr© e prenaios em 
d in h e i r o

Conforme o program- 
ma, ás 8 horas teve ini
cio o l.o torneio de tiro 
ao pombo, denominado 
«Tiro ítalo Romani» em 
homenagem o um illustre 
esportista campineiro do 
mesmo nome, cuja sim- 
pathia o C.T.V.L. desfru- 
cta grandemente.

Antes, o snr. Saraceni,

proferiu curto discurso, 
saudando a turma de a- 
tiradores em nome do 
C. T. V. L. . Participaram 
desse interessante cer
tame 41 concorrentes, 
obtendo collocacão, 8 aíi- 
radores, com 5/5, Dr. G. 
Gianoni, Affonso Andret- 
to, Mollinari, Assumpção, 
Gorgatti, Chiavoni, Ca
margo e Antonio Zillo, 
dividindo entre elles os 
prêmios em dinheiro. Se- 
guiu-se depois a segun
da rodada eliminatória 
pela conquista das me- 
daihas, conservando-se 
em duelo finai o Dr. Gia» 
noni (S. Paulo), que con
quistou o primeiro lugar, 
com 12̂ 13 e o snr. Affon
so Andreíto (Lençóes) se 
gundo collocado co m  
11]13. O terceiro posto 
coube ao snr. Antonio 
Zillo (Lençóes). Assim te
ve fim a primeira pele- 
ja do~dia, para, ás 13 
horas e meia ser inicia
da a rodada «monstro», 
a rodada, que marcou 
epoca em Lençóes.

IMPRESSÕES
Abordando improvisa

damente os snrs. «sport- 
mans», na hora em que 
estavam a espera da sua 
vez, colhemos impres
sões, que, para nós, são 
valiosos documentos.

O primeiro abordado, 
snr. Ítalo Romani, ata
lhou: «liro optimo, ma
ravilhoso, aítenção ma- 
xima, atiradores compe* 
tentes, impressão excel- 
lente».

Fortunato Baídan (M aííâo) « 0  
tiro de hoje é um espe
ctáculo que perdurará por 
muito tempo na minha 
memória, portanto, por j 
vosso intermédio envio ! 
aos direcíores do C. T. 
V. L. e em particular ao 
snr. Lydio Bosi, os meus j 
parabéns.

Antonio de Barros," chefe da 
casa civil do snr, Interventor Fe
dera! — «Bellissimo acon
tecimento esportivo, sur- 
prehendeu-me devéras, 
sinto-me orgulhoso de 
estar compartilhando a 
uma pugna que figuram 
c a mp e õ e s  internacio- 
naes.»

Luiz Mollinari (S  Paulo) Des
de a muito que não to
mo parte a um espectá
culo esportivo assim tão 
grande e significativo, o 
qual me eaptivou bas

tante. E por isso faço 
votos que o C. T. V. L. 
continue na sua carreira 
maravilhosa.

Dr- G- Gianoni (S , Paulo) Fi- 
quei surprehendido com 
a perfeita organisação 
desta empolgante roda
da de tiro ao pombo. E’ 

i um a festa bellissima, 
cheia de phases emocio
nantes. Pombos bons, se
lecionados e. pessoal di- 
ciplinado.

Bezede Nunes Nassib (Jahú) 
Muitos bons pombos, o- 
ptimos atiradores, dire
cção perfeita, pessoal 
enthusiasta, directoria 
muito attenciosa e que 
está me captivando pela 
gentileza.

Oriando Rosa - Ambiente 
maravilhoso, optiraa a- 
ctuação d o s atiradores, 
directoria attenciosissima 
e que captiva pela gen
tileza e perfeita organi
zação.

L. Assumpção - Tiro mara
vilhoso, ambiente excel- 
lente, pessoal camarada 
e hospitaleiro. Sinto-me 
contentíssimo em me ver 
neste meio tão cordial. 
E por vosso intermédio 
envio os meus parabéns 
ao C. T. V, L.

Oswaldo de Barros, d d- Di- 
reclor do D, N • C, Magnifico 
ambiente, optima cama
radagem, espectáculo 
surprehendente, grande

interesse pelo tiro ao vôo 
e pessoal de um cava
lheirismo excepcional. 
Sinto-me contente em par 
ticipar da presente pro
va. Podeis dizer que o 
C. T. V. L. é uma perfei
ta organisação esportiva.

Eugênio Pauiuccí —  A  dire- 
ctoria de Lençóes é com
petente pela sua organi
sação de tiro, demonstra
da já por quatro vezes 
com esta e que, sem du
vida nenhuma, figuram 
entre outros as princi- 
paes que participei atè 
boje. Por isso dou os 
meus parabéns ao C. T. 
V. L. pelo fino tacto com 
que sabe organisar os 
tiros. Faço votos para 
que continue triumphan- 
te em suas façanhas es
portivas.

Com Pedro Ged (S, Paulo)
Nunca pensei de teste
munhar aqui uma orga
nisação assim tão perfei
ta. O C. T. V. L. merece 
pois, os meus parabéns.

Gap. Antonio Pinto Adorno1 pre
sidente da Federação Brasileira do 
tiro A minha impressão 
é das melhores : «Nada 
deixa a desejar. Tudo 
merece elogio. O que vos 
posso dizer é que o C. 
T. V. L. está de parabéns. 
Um espectáculo deste 
não se observa assim 
tão a miude».

tC oncSiie n a  3 .a pag.i)
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Commnnicam as exm as. fam ílias 
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K ? 0  A O  V O O
(C o n d u s ã o )

Tiro Dr. Adhemar 
de Barros.

IO p o m b o s - 2  a r t ís t ic o s
b r o n z e s  - 2  r ic a s  m ed a lla a s  
- v a lio so s  p ren aios etsa d i
n h e ir o .

Foi num ambiente de en- 
thusiasmo, geral contentamen
to e cordialidade que se ini
ciou e desenvolveu o cotejo 
principal pela posse dos a r
tísticos trophéus.

Approximadamenle 2.000 
pessoas formavam arco ao - 
redor do campo do C.T.V.L., 
comprimindo-se e acompa
nhando com indescritível in
teresse o desenrolar da pug
na. Uma reunião selecta to
mava as principaes depen
dências, vendo-se entre ou
tros : snr. Geraldo de Barros, 
$nr. Paulo do Silva Coelho, 
governador da cidade, ladea
do pelo Dr. Sigmaringa de 
M. Cordeiro, delegado de po
licia e demais autoridades 
locaes. Snr. Benedito de O. 
Lima, prefeito de Agudos, 
Cel. Benedicto Domingues 
Maciel, chefe do executivo 
bocayuvense, Dr. Castro Roza, 
d. d. juiz de direito da Co
marca de Agudos, snr. Ma
noel A. de Oliveira Machado, 
sub-prefeito do districto de 
Boreby, um representante da 
«A Noite», o nosso velho con
frade José Fernandes, dire- 
ctor ao brilhante matutino 
'«Correio da Noroeste» e ou
tros cujo nome fugiu ao nos
so registo.

Antes de ter inicio o tor
neio, assomou a tribuna im
provisada o snr. Saraceni 
que, lendo o seu caloroso 
discurso, saudou o snr. In
terventor federal, fazendo r e 
ferencias aos esforços de s. 
excia. no sentido de incenti
var o esporte em nosso Estado 
estendendo-se a saudação ádi- 
reetoria do C.T.V.L., pelo que 
que se ia realizar, e ás em
baixadas presentes.

Em nome do C. T. V. L., o 
Pe. Salustio R. Machado, pro
feriu brilhante improviso de 
agradecimento ás palavras 
que acabavam de ser ex ter
nadas e á gentil attenção e 
mono com que o illustre In
terventor Federal acolheu as 
solicitações dos esportistas 
lençóenses.

A’s 13 horas e meia em 
ponto teve .inicio a grande 
prova. Margeavam a peciana 
38 inscriptos, eutre os quaes 
atiradores de cartel nas com
petições in ternacionaes: Drs. 
Antonio e Oswaldo de Bar
ros, Com. Pedro Gad, Carlos

Reis de Magalhães, Cap. An
tonio Pinto Adorno, Roque de 
Lorenço Chiavone, Enrico Me- 
nucci, Gino Baldan, Luiz Mol- 
linari, Jorge Fanucchi, Miran
da Junior, Evanoe Cesaro, 
Langone, Gino Cesaro, (São 
Paulo); ítalo Romani (Campi
nas); Vicente Malzoni, Alber
to Benassi, Francisco Malzo
ni Netto, Antonio Gorgatti, 
(Mattão); Bezede (Jahúj; Pau- 
lucci, Santoro, Carvalho, (Bau- 
rú); Heitor. Scura, Calil, (A- 
gudos); Sarti, Paulo Miranda, 
(Garça); Dr. Tocei, Luiz, An
tonio e Mario Zillo, I. Aage- 
sen, Ângelo Paceola, Assad 
Feres, Mamelli Buccianti, Af- 
fonso Andretto, Cezar Fayad, 
Antonio Segalla, Antonio de 
Barros e Lucio O. Lima (Len- 
çóes).

Ao décimo tiro, haviam as
segurado a primeira colloca- 
ção os snrs. Cardoso, Beze
de, Lucio e Benassi, os quaes 
entraram em entendimentos 
dividindo os prêmios em di
nheiro. Continuando na eli
minatória, os snrs. Cardoso e 
Benassi foram postos á mar
gem, ficando os snrs. Lucio 
e Bezede para a disputa fi
nal. O duelo foi commovente 
e movimentadissimo. Ao 15.o 
pombo o snr. Lucio, a tiran
do com maior precisão pôz 
fóra. de combate o seu forte 
rival, conquistando assim, o 
artístico bronze «O índio». A 
torcida delirando de alegria, 
carregou em triumpho o ven
cedor.

Seguiu se depois a elimi
natória pela conquista da 5.a, 
6.a e 7.a collocação perm a
necendo na disputa, os snrs. 
Mario Zillo e Mottim, que em 
magnífico duble, o primeiro 
livrou-se do seu adversário, 
cobrindo 20 em 21, manten
do-se assim no 5.o posto.

Collocação Geral do 
Vencedores
Tiro liaío Romani

1.0 Dr. Gianoni S. Paulo 12yl3
2.0 Af. Andretto-Lençóes 11x13
3.0 A. Zillo-Lençóes 10x13

Tiro Br. Adhemar tíe Barros
1.0 L. 01. Lima-Lençóes 15x15
2.0 Bezede Nunes Nas-

sib-Jahú 14x15
3.0 Benassi - Mattão 11x12
4.0 Cardoso - S. Paulo lü[10
5.0 ivlario Zillo-Lençóes 20{21
6.0 Mottim - S. Paulo 18[19
7.0 Mollinari - S.Paulo 13x14

Os jurys
Por nomeação do presiden

te snr. Lydio Bosi, a jurya 
estava composta dos seguiu-

&

1 a  v  j I S O  »

OCTAVIO M DE CAMARGO
1 C iru ig iã o D e n tis ta

com consultório em;- AGUDOS e  LENÇÓIS.
|  Tem o prazer de comunicar aos seus clientes e ami-
J  gos, que está atendendo em seu consultório.em frente á f
|  (C asa  Z il lo )  ás:

|  Terças — Quintas Sabados e Domingos

-  DÁS -  1 2 ,3 0  —

í
ÁS — 17 HORAS. —

tes senhores : — T iro Sisilo 
R n m a n i  s Saraceni, Cardoso 
e Benassi. T iro «Pr. Adíse- 
stiaa* de Barros» : Cap. F e r
raz, presidente da Federação 
Brasileira de Tiro, Com. Pe
dro Gad, e ítalo Romani.

A’ entrega dos prêmios u- 
sou da palavra o snr. Anto
nio de Barros Filho.

Observações
No importante prelio de do

mingo ultimo, a nossa repor
tagem colheu dados que a 
titulo de curiosidade publica
mos ;
581 pombos consu 
midos a 4$ooo 2;324$ooo 
1170 cartuchos dis
parados a l$5oo l:755$ooo 
Valor aproximado 
das espingardas 80:ooo$ooo 
Leilão (renda
bruta) 3:ooo$ooo
Movimento no
Stand 14:/ooSooo

Total 10/:179$ooo

O C. T. V. L. Agradece
Profundamente commovida 

de satisfação pelas honrosas 
e fidalgas attenções dispen
sadas pelo chefe do executi
vo paulista, ofíerecendo um 
artístico hronze e enviando 
um representante ás terras 
lençóenses, a riirectoria do 
C.T.V.L. externa, por nosso 
intermédio, os sinceros e cor- 
diaes agradecimentos que é 
devedora a sua excia., aos 
snrs. Antonio de Barros e 
Oswaldo de Barros pela sua 
visita, ás autoridade circum- 
visinhas e ás luzidas carava
nas visitantes de atiradores.

Filmado o Certame
O snr. Manoel Moreira da

Cruz, vindo especialmente de 
S. Paulo, filmou o grande co
tejo em todas as suas phases.

Almoço em casa 
Prefeito -
Partida.

e

a o  meio dia realisou-se, em 
casa do Prefeito, snr. Paulo 
da Silva Coelho, o almoço 
por este ofíerecido aos illus- 
tres visitantes, tomando parte 
no ágape, entre outras pes
soas os snrs. Antonio de Bar
ros Filho, illustre chefe da 
Casa Civil da Interventoria, 
Dr. Oswaldo de Barros, dig
níssimo director do Departa
mento Nacional de Café, Dr. 
Castro Roza, juiz de Direito 
de Agudos, Paulo da Silva 
Coelho, Prefeito Municipal, 
Dr. J. S. de Moraes Cordeiro, 
Delegado de Policia, Manoel 
Amancio de Oliveira Macha
do, sub-prefeito de Boreby, 
Geraldo de Barros e Pe. Sa
lustio R. Machado, vigário da 
Parochia.

Ao «dessert» o snr. Anto
nio de Barros Filíio fez ura 
brinde ao Prefeito de Len- 
çóes, snr. Paulo cia Silva Coe
lho,

Em nome do governador da 
cidade, o Dr. Moraes Cordei
ro, em eloquentes e vibran
tes palavras, saudou os ilus
tres visitantes, saudando tam
bém o Dr. Adhemar de Bar
ros. Coroando todos os brin
des, o orador saudou o no
bre progeniíor do Dr. Adhe
mar de Barros, o snr. Anto
nio de Barros.

A’ tarde foi oíferecido um 
opiparo jantar em a mesma 
residência do snr. Prefeito, 
tendo os visitantes embarca
do pelo nocturno, levando o- 
ptimas impressões da acolhi
da fidalga a eiles dispensada.

m a r c a  * * 0
--------------- c -

tuiz Paccola
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Irmãos Andrcíío
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Historia Simples

: Era uma vez uma menina  
j— a Therezinha, filh a  de um  
'mísero casal. Não sei forque  
Deus deu d pobresinha uma  
existência t a l !

Era o seu sonho ter um  
par de sapatinhos eguaes ú- 
quelles que, outro dia, vira  | 
com o Paulo, o filho dos vi- 
sinhos.

E  sempre ella pedia ao pae 
que lli’os comprasse, eguaes, J 
finos, bonitos... Mas o opera
rão honrado e pobre, apesar 
dos labores infinitos do seu 
trabalho nobre, nunca os pon
de comprar... E  tiiste, e m er
gulhado num a angustia que 
hum ilha, repetia o estribilho i 
amargurado : — «Não pos- \ 
so, minha filh a  !»

Um dia, a pequenita adoe- \ 
ceu gravemente. Esteve três 
dias de cama. Deus que lhe 
deu o ser, piedosa mente, pa- ! 
ra o seu seio a chama...

Da visinhança, um a senho
ra caridosa, pede licença aos 
paes, e veste a pobresinha de 
anjo, e enche de rosas o ber
ço azul-celcste...

E  elle lá vae para. o ceo, 
lá vae contente, o anjinho  
fobre, entre os anjinhos : 
calçou a vez primeira, f in a l
mente, um par de sapa ti
nhos !...

W A LD O

Ànniversarios
— A ÍO do corrente, 

transcorre a o 76.o anni- í 
versario do snr. Gaspari- 1 
ni Izidoro conceituadíssi
mo fazendeiro residente 
neste município.

— Dia 10 recebeu mui 
tos cumprimentos peia 
passagem do seu anni- 
versario, o jovem João 
Ciccone.

— Faz annos boje o 
menino Oleato Finco, fi
lho do snr. João Finco.
Enlace Matrimonial

Dia 20 do corrente, ás 
16 horas, realizar-se-á 
nesta cidade o enlace 
matrimonial do jovem 
Edilio, filho do snr. Sdi- | 
lio Carani e de d. Ema j 
Carpi, com a snrta. The- 
reza, filha do snr. Victo- 
rio Vanni e de d. Narciza 
Granzotto.
Nascimento
. Desde o dia 10 do cor- i 
rente, acha-se em festa o í 
lar do snr. Luiz Paccola I 
Sob., auxiliar da Casa 
Paccola e de d.a Adelia 
P. Paccola, pelo nasci
mento de um robusto 
pimpolho.

O jovem Armando Ro
jando Paccola e a snrta. 
Iracema Luminatti parti-

D 1R E T O R  :

Alexandre Chiífo
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cipam o seu contracto de 
casamento.
Baile na Sociedade

Um grupo de senhori- 
tas, organisado em co
missão, sabbado proxi- 
mo, offerecerá á juven
tude lençóense um appe- 
ritivo dansante nos sa
lões da Sociedade Italia
na.
i kx.ksxcã&ar.j T-reffisãkjEsszuzx. vifjsuet-Y .U x-.
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O Centro de Saude de 
São Manoel communica, 
a todos que possa inte
ressar, que o prazo má
ximo para o pagamento 
da Taxa Bromaíologica 
serà até o dia 25 do cor 
rente.
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Lição 2-14 de Abril de 
iy40.

O Assunto da Liçao. 
O CRENTE E SUA INS
TRUÇÃO.

Texto Auréo da Lição: 
“Crescei na graça e no 
conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus 
Cristo'.

11 S. Pedro. Cap. 3 V. 18 
Ponto Central da Lição, 
“O GRANDE VALOR DA 
INSTRUÇÃO RELIGIOSA
E COMO MINISTRA‘LA”. 
Bews é  E sjíSpR í» e im p o r ta  
cgüsí- os s « m s j  a d o ra d o re s  o» 
adoreisi ení E sp ir i to  e  ver»  
daclc-o

Logo após ao nosso 
culto de adoração à Deus 
será estudados nas va
rias classes da Escola 
Dominical desta Igreja a 
presente lição. Todos os 
Domingos as 6 horas da

30Ç3QE 3I5S
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O CYSNE

A vida, manso lago azul, algumas 
Vezes, e algumas vezes mar fremente,
Tem sido para nòs, constantemente,
Um lago azul sem névoas nem espumas...

Sobre elle, quando, desfazendo as brumas 
Matinaes, rompe um sói vermelho e quente, 
Nós dois boiamos indolentemente,
Como dois cysnes de alvejantes plumas...

Um dia, um cysne morrerá, por certo... 
Quando chegar esse momento incerto,
No lago, onde talvez a agua se tisne,

Que o cysne vivo, cheio de saudad.%
Nunca mais cante, nem sósinho nade,
Nem nade nunca ao lado de outro cysne !

JULIO SALUSSE

Se 3 £3 M m

manhã temor- reuniões 
de Oração chamado a 
hora tranquila, e ao meio 
dia, culto e em seguida 
Escola Dominical, as 7 
horas da noite culto, e 
as quartas-feira também 
as 7 e meia da noite te
mos os cultos públicos. 
“Todos serão Benvindos”

tal o o

Assistiram â apuração 
os srs. Oscar Oliva, An- 
nibal Munis Duarte, João 
de C. Jobim, Alexandre 
Paschoarelli e Eugênio 

i Ferrari.

ilista ?
Terminou o concurso 

com a seguinte classifi
cação.- l.o logar, Jobim 
com 1745 votos, 2.o, Pe 
dro com 1 6 g 9 , 3.o, Neno 
com 1063, 4.o, Olavo com 
930, 5.o, Hugo com 109 
6.o, Oscar com 58.

1 3  3  \gf\ r  i
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Voce quer ganhar 
na certa? Com pre 
um bilhete na

a :fxiiNaAita
Rua 15 de Novem-
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